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Thaís Gulin representa a renovação da MPB 

Dona de uma voz doce e intensa, a cantora e compositora paranaense Thaís Gulin surge como novidade no cenário da Música Brasileira. Após três anos de pesquisa e experimentação, lançou seu primeiro álbum em janeiro deste ano no Centro Cultural Carioca. No repertório do CD Thaís Gulin, ela apresenta o que há de melhor na música popular brasileira. A cantora despeja uma boa dose de vanguardismo e veste a nostalgia de novidade ao interpretar canções de grandes nomes como Chico Buarque, Jards Macalé, Zé Ramalho, Nelson Sargento, Tom Zé, Otto, Zeca Baleiro e de seu conterrâneo Arrigo Barnabé. 

Com produção do pianista e arranjador Fernando Moura, o CD Thaís Gulin revela a voz precisa e a interpretação forte da jovem artista que vem conquistando o público e alguns dos mais importantes críticos de música da imprensa brasileira. 

"Na multidão de cantoras que assoma na MPB quase diariamente, a paranaense Thaís Gulin destaca-se de imediato. Não apenas pela voz clara de emissão segura, mas desde logo pela escolha criteriosa do repertório, com viés de vanguarda de que ela participa também como autora..." (Tárik de Souza- Jornal do Brasil).

“Surpreende, então, a estréia da curitibana Thaís Gulin, que busca um repertório nada fácil, que esbarra na vanguarda paulistana e na tropicália, ao mesmo tempo em que se mostra compositora promissora. Com boa voz, composições e escolhas, Thaís Gulin é desde já uma das grandes apostas do ano" (Bruno Yutaka Saito – Folha de São Paulo).

As maiores surpresas do disco ficam por conta das músicas "Hino de Duran" (Chico Buarque); "De Boteco em Boteco" (Nelson Sargento); "Garoto de Aluguel" (Zé Ramalho) e da definitiva “Bloco da Solidão” (Jair Amorim e Evaldo Gouveia), compondo um repertório elogiado, por fugir do óbvio. 

A compositora é revelada nas parcerias com Arrigo Barnabé e Rogério Guimarães em “Cinema Incompleto” e “A Vida da Outra (Dela) ou Eu”. A irreverência e inovação ficam por conta das contemporâneas “Cisco” (Zeca Baleiro e Carlos Carega); "Defeito 10: Cedotardar" (Tom Zé e Moacyr de Albuquerque); e “História de Fogo” (Otto e Alessandra Negrini). 

www.myspace.com/thaisgulin
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